
Tipo: 

Mini curso 

 

Título 

Programa de Voluntariado em Unidade de Conservação 

 

Nome do proponente, filiação institucional 

Cláudio Alexandre de Souza 

Bacharel em Turismo e Hotelaria – UNIVALI 

Especialista em Ecoturismo - Interpretação e Educação Ambiental - UFLA 

Mestre em Hospitalidade – UAM 

Professor dos Cursos de Turismo e Hotelaria 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná – UNIOESTE 

Campus de Foz do Iguaçu 

 

Ementa: 

Discussão sobre o voluntariado no mundo atual e a relação desta pratica em UC’s. 

Importância desta pratica em UC’s e como planejar uma UC’s para receber um voluntário 

deste os recursos humanos atuantes quanto a estrutura administrativa e operacional.Como 

avaliar e entender este novo elemento que atua dentro da UC’s e como operar um programa 

de voluntariado e as bases legais para esta operação. 

 

Conteúdo 

1 Unidades de conservação e Voluntariado 

1.1  Introdução 

1.2  Por que usar voluntários?  

1.3  Quem pode ser voluntário ?  

1.4  O que os voluntários podem fazer?  

1.5  Por que as pessoas se oferecem como voluntários?  

1.6  Por quanto tempo os voluntários permanecem em suas atividades?  

1.7  Parcerias em programas de voluntariado 

 

2 Elaboração de um programa de voluntariado 

2.1  O coordenador do programa de voluntariado 

2.2  O papel dos supervisores 

2.3  Resistência da equipe à utilização de  voluntários 

2.4  Avaliando as necessidades da unidade de conservação 



2.5  Determinando a oferta de voluntários 

2.6  Descrição da atividade e seus pré-requisitos 

 

3 Operação de um programa de voluntariado  

3.1  Recrutamento de voluntários 

3.2  Entrevista e lotação 

3.3  Descrição das atividades e termo de adesão 

3.4  Uilização de equipamento de propriedade do voluntário 

3.5  Uniformes 

3.6  Hospedagem, alimentação e transporte 

3.7  Preparação do local para receber os voluntários 

3.8  Orientação 

3.9  Treinamento 

3.10  Supervisão 

3.11  Término 

3.12  Avaliação 

3.13  Reconhecimento e prêmios 

 

Carga horária: 

08 horas 

 

Equipamentos: 

Quadro negro e data-show. 
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